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Resumo: O presente trabalho tem como objetivo descrever o papel do
profissional de psicologia frente a ansiedade de adolescentes por meio de uma
revisão de literatura. Em específicos, discorrer sobre a ansiedade,
adolescência e sobre o fazer do profissional de psicologia escolar e explorar o
papel da(o) psicóloga(o) apresentados frente a ansiedade no âmbito do ofício.
Diante disso, foi realizada uma revisão bibliográfica em consonância com os
objetivos apresentados. A adolescência é um período marcado por mudanças
cruciais, um dos âmbitos de sua vivência é o ambiente escolar. Ante o exposto,
apresenta-se como questão norteadora: “qual o papel da psicologia escolar
frente a ansiedade de adolescentes no período do ensino médio?”. Ao final,
conclui-se que situações externas são levadas para o meio escolar muitas
vezes alterando o comportamento dos alunos gerando conflitos que interferem
na aprendizagem necessitando dos cuidados de profissionais da Psicologia no
ambiente escolar a fim de reduzirem impactos negativos para o aluno e a
aprendizagem.
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1. Introdução

Dentre os problemas que a Psicologia se defronta em suas diversas

áreas de atuação, uma delas consiste no campo da Psicologia Escolar que

está diretamente relacionada ao exercício profissional dentro da escola. Como

mencionado por Silva (2011, p. 8) alguns transtornos no meio escolar que

prejudicam o rendimento ou até mesmo a evasão escolar podem estar ligados

à ansiedade no ambiente de estudo. Tema também estudado por GROLLI, et

al. (2017) com foco no aluno que mostra os índices de estudantes com

sintomas depressivos e ansiedade no ensino médio. Diante disso, este trabalho
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investigará o papel do Psicólogo Escolar no enfrentamento da ansiedade por

meio da literatura existente referente à temática.

Pensando nisso, é relevante um debate acerca de novos métodos de

ensino-aprendizagem que consequentemente venham minimizar os sintomas

ansiosos no âmbito escolar pensando no seu desenvolvimento biopsicossocial.

Defende-se neste projeto a relevância da produção científica – Psicologia

Educacional, bem como a prática do profissional da Psicologia na educação.

Em razão disso, o Psicólogo é indispensável no meio escolar. Diante disso,

apresenta-se como questão norteadora: qual o papel da psicologia escolar

frente a ansiedade de adolescentes no período do ensino médio?

2. Objetivo

A presente pesquisa tem como objetivo geral descrever o papel do

profissional de psicologia frente a ansiedade de adolescentes por meio de uma

revisão de literatura. Em específicos, discorrer sobre a ansiedade,

adolescência e sobre o fazer do profissional de psicologia escolar e explorar o

papel da(o) psicóloga(o) frente à ansiedade no âmbito do ofício.

3. Metodologia

A pesquisa tem teor qualitativo e caráter bibliográfico, que é a base que

sustenta qualquer pesquisa científica. Em relação às fontes de pesquisa

utilizadas, foram trabalhados artigos científicos e uma monografia publicados

em periódicos da área. Acessados através da biblioteca virtual Scientific

Electronic Library Online - SciELO e Google Acadêmico a partir das palavras

chaves: Ansiedade; Psicologia escolar; Adolescência; onde foram encontrados

um total de 10 artigos. A análise dos artigos e da monografia foi

hegemonicamente de cunho qualitativo, no sentido de que, procurou-se

identificar as ideias centrais dos artigos, interpretá-las e organizá-las em

consonância com nossos objetivos e as ideias introdutórias do presente estudo.
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4. Resultados

A Psicologia escolar e educacional constitui uma das áreas mais

complexas e importantes da Psicologia. Historicamente a Psicologia

Escolar/Educacional detinha suas aplicações direcionadas a aspectos

divergentes dos atuais, no qual era direcionado ao aluno um olhar clínico e

individualista omitindo a rede educacional e escolar. Na contemporaneidade

para patentear novas concepções acerca da prática psicológica na educação,

emergiram discussões que visavam novas perspectivas teóricas e

metodológicas da Psicologia Escolar. De acordo com Martinez (2009) a

Psicologia Escolar e Educacional tem como ações transformar os processos

educativos efetivando mudanças de forma que melhore a qualidade da

educação.

2.2 Ansiedade de adolescentes no ensino médio

É no período do ensino médio que o adolescente passa por mudanças

cruciais em seu desenvolvimento e evolução, quer sejam físicas, emocionais

que alteram seu comportamento e decisões. Levando em consideração essa

temática Trigueiro (2019) aponta que esse período é de transição, marcado por

grandes mudanças. Segundo o DSM V (2014, p.189) o transtorno de

ansiedade é caracterizado como uma junção exorbitante de medo e ansiedade

que interferem no comportamento e até mesmo no desenvolvimento das

capacidades emocionais. Em decorrência dessas alterações sugere-se que a

ansiedade torna-se um empecilho no processo de aprendizagem vivido pelo

adolescente em razão que esses passam por mudanças em seu processo de

desenvolvimento humano junto à uma rotina de aprendizagem exaustiva. Com

isso, cabe ressaltar que Brito (2011) aponta a relação entre ansiedade, escola
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e aprendizagem, além de comportamentos que possam dificultar o convívio

dentro da escola.

2.3 Práxis da Psicologia Escolar

No Brasil recentemente foi sancionada a LEI Nº 13.935, DE 11 DE

DEZEMBRO DE 2019 que dispõe acerca da necessidade do profissional

psicóloga(o) ou psicólogo(a) e assistente social em redes públicas de ensino a

fim de atender as necessidades das prioridades das políticas da educação.

É na perspectiva do cuidado com o processo educativo que entra a

atuação do(a) profissional da Psicologia no âmbito escolar, delimitada no anexo

II da resolução 13/2017 do CFP. Para obter evolução é necessário que as

instituições educacionais implementem novas técnicas que incorporem o fazer

do psicólogo em conjunto com os demais componentes educativos. Por meio

dessa crítica estabelecemos que o papel do profissional psicólogo(a) é amplo

de modo a trabalhar também no processo educativo. Conforme citado por

Patias e Gabriel (2011, p.5) "O psicólogo escolar deve atuar com estratégias de

intervenção para conscientizar os papéis, funções e responsabilidades de cada

autor do processo escolar" e por mais que não tenham um papel clínico o

psicólogo escolar auxilia o aluno a lidar com a ansiedade vivida nesse

ambiente de aprendizagem.

5. Conclusão

As instituições de ensino são espaços que refletem aspectos da

sociedade entre cidadãos de diferentes culturas e características oriundas do

convívio social. Logo, situações externas são levadas para o meio escolar

muitas vezes alterando o comportamento dos alunos gerando conflitos que

interferem na aprendizagem necessitando dos cuidados de profissionais da
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Psicologia no ambiente escolar a fim de reduzirem impactos negativos para o

aluno e a aprendizagem.
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